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Mais de 200 mil pessoas ocuparam Brasília
Tudo junto e misturado! O governo do golpista conseguiu o que parecia impossível. Uniu as centrais e a esquerda. Teve bandeiras do Brasil,
caras pintadas, jovens, idosos, LGBT, MST,  MTST, estudantes, policiais civis, policiais federais, agentes penitenciários, indígenas e até “ex-
coxinhas”.  O estacionamento do estádio Mané Garrincha ficou abarrotado de ônibus vindos das mais distantes regiões do país. Parabéns
Michel Temer, presidente ilegítimo e além de tudo covarde ao autorizar a tropa de choque da PM agredir os manifestantes. Páginas 2 e 3
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#OcUPABrASíLiA 1

ais de 200 mil pessoas marchando
rumo ao Congresso Nacional. Esta-
cionamento do estádio Mané Garrin-
cha abarrotado de ônibus que vieram
das mais distantes regiões do país. O

sol intenso do Planalto Central não desanimou os
manifestantes. Trios elétricos, discursos efusivos,
empolgantes. A manhã começou assim. O dia
24/05 entraria para a história. 

Perto das 13 horas as centrais, estudantes e
movimentos sociais se posicionavam para a
grande caminhada. Algumas pessoas passaram
mal durante o trajeto. Enquanto a linha de frente
chegava na Praça dos Três Poderes ainda havia
pessoas saindo da concentração. Nem os organi-
zadores do ato previram tanta gente.

Enquanto isso, o ilegítimo se escondia de-
baixo da mesa presidencial e os parlamentares
que votaram contra os trabalhadores saíram pela
porta do fundo do Congresso, como ratos aban-
donando o barco que está afundando. Os que são
contra os projetos que prejudicam os brasileiros
foram de encontro ao povo. Simples assim!

Foi feito um “acordo” com a Polícia Militar

do DF onde os manifestantes ocupariam o gra-
mado até a cerca onde estava a  tropa de choque.
Mas acordo com fascistas não funciona. Ao sen-
tirem a massa avançando, começaram as agres-
sões. Bombas de gás lacrimogêneo, de efeito
moral, de pimenta, balas de borracha e até tiros
com arma letal. Dois foram feridos gravemente e
vários outros “levemente”. Mas toda ação gera
reação. (Veja fotos na página seguinte)

Foi nítido a presença de pessoas infiltradas
no evento. Com rostos escondidos começaram a
depredar os prédios dos ministérios enquanto a
PM continuava a dispersar o movimento violen-
tamente. Parecia ação orquestrada, provocada
justamente para que a manifestação pacífica não
chegasse ao fim. 

Antes do término do ato, mulheres, idosos e
crianças seguiram rumo aos ônibus que os aguar-
davam para retornar à sua cidade de origem.
Ainda no final da tarde, o presidente covarde Mi-
chel Temer decretou Estado de Sítio, autorizando
o uso de tropas das Forças Armadas. No dia se-
guinte, diante de tantos protestos, o ilegítimo re-
vogou o decreto.

O dia em que o ilegítimo
Michel Temer tremeu

delegação de Mato Grosso seguiu rumo à
capital federal com 35 ônibus, saindo de
várias cidades do Estado.O estacionamento
do Mané Garrincha ficou pequeno. Centenas

de veículos tiveram que ficar no entorno do estádio. O
Sindsep-MT levou para a longa viagem de ida, almoço
(arroz carreteiro e farofa) e jantar (arroz com galinha)
para cerca de 100 pessoas que partiram da sede da
CUT logo de manhã.. Amanhecemos em Brasília e a
concentração já estava enorme. E cada vez chegando
mais ônibus de todas as regiões do país. Reflexo dos
brasileiros que não aceitam os desmandos do governo
golpista de Michel Temer.

Mato Grosso ocupa Brasília
Fotos: Mario Hashimoto

Nem os organizadores previram a quantidade de pessoas. Foram mais de 200 mil

Faixas, cartazes, balões: milhares de manifestantes pediam Fora Temer e Eleições Diretas Já

As centrais convocaram e os trabalhadores de todo país compareceram. Parabéns a tod@s!

M

A

Fotos: Mário Hashimoto

Acompanhe o #OCUPABRASÍLIA, o dia que entrou para a história
do país, no site do Sindsep-MT (www.sindsepmt.org.br) e na nossa
página do Facebook (www.facebook.com/sindsepmt). Lá você en-
contrará vídeos e álbum de fotos com quase 200 imagens. 
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maior marcha sobre a capital fede-
ral que pediu em coro Fora
Temer e Diretas Já animou os
sindicalistas e refletiu sobre o Con-
gresso Nacional. Com o presidente

ilegítimo Michel Temer delatado pelo dono da
JBS, Joesley Batista, inclusive com conversas
gravadas nos porões do Palácio Jaburu, cresce
a certeza de uma greve geral por dois dias
ainda neste mês. Uma das delações (homolo-
gada pelo STF) feita à Procuradoria Geral da
República, acusa Temer de saber que Joesley
pagava uma mesada para manter calados os ex-
deputado Eduardo Cunha (PMDB) e o opera-
dor Lúcio Funaro, ambos presos na Operação
Lava Jato e ainda incentivou para “manter
isso”. O empresário disse ter pago R$ 5 mi-
lhões a Cunha mesmo depois de sua prisão.

Além disso, Temer foi gravado pelo
mesmo Joesley, indicando o agora ex-deputado
Rodrigo Rocha Loures para receber R$ 500
mil. A Polícia Federal filmou o deputado rece-
bendo uma mala com o dinheiro. Juristas re-
nomados disseram que as gravações são sufi-
cientes para um investigação e um processo de
impeachment. 

Na terça-feira, 30, o ministro Edson Fa-
chin, do Supremo Tribunal Federal (STF), de-
cidiu que a Polícia Federal pode colher o de-
poimento do presidente, encaminhando as
perguntas que deverão ser respondidas por es-
crito em um prazo de 24 horas após o recebi-
mento dos questionamentos. Foi um duro
golpe para o ilegítimo.

Greve Geral - Para o presidente da CUT na-
cional, Vagner Ramos, uma greve geral maior

que a do dia 28 de abril se faz necessária para
derrubar Temer de vez e as suas reformas do
fim do mundo. “O Ocupa Brasília foi a maior
marcha da história dos trabalhadores no Brasil,
trouxemos mais de 200 mil por Diretas Já e
precisamos levar essa luta para o cotidiano do
país.”

A expectativa é que a paralisação aconteça
entre os dias 26 e 30 de junho, contra as refor-
mas do governo ilegítimo de Michel Temer.
Porém, conforme aponta o secretário-geral da
CUT, Sérgio Nobre, terá o acréscimo do em-
bate pelas Diretas Já. O calendário de mobili-
zações será discutido nesta segunda-feira, 5.

“Todas as nossas pautas, incluindo as re-
formas, tratam da democracia, porque demo-
cracia pressupõe igualdade de condições e
tanto os ataques à aposentadoria quanto o
roubo dos direitos trabalhistas desequilibram
as relações entre os mais ricos e os mais pobres,
patrões e trabalhadores. Acreditamos que essa
ideia está chegando à sociedade e o primeiro
passo é impedir que o povo seja excluído da es-
colha sobre quem comandará o país. Portanto,
o primeiro passo é Diretas Já!”, apontou Nobre.

NR - Antes do fechamento desta edição, a
CCJ (Comissão de Constituição e Justiça) do
Senado aprovou nesta quarta-feira (31) a PEC
(Proposta de Emenda à Constituição) 67/2016,
que prevê eleições diretas para presidente e
vice-presidente da República em caso de va-
cância (cargo vago)  nos três primeiros anos do
mandato presidencial. Para ter validade, é ne-
cessário que a PEC seja aprovada em dois tur-
nos no lenário do Senado e na Cãmara dos De-
putados. 

#OcUPABrASíLiA 2
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Fotos: Mário Hashimoto

Cenas de um governo fascista que mandou a PM atacar os manifestantes com cacetetes, bombas e tiros

JT manda BB incorporar função retirada com a reestruturação

AJuiza do Trabalho da 1ª Vara do Trabalho de Tangará da Serra,
Ive Seidel de Souza Costa concedeu liminar ao Bancário do
Banco do Brasil determinando ao banco incorporar a gratifica-

ção de função de "Assistente A UN", retirada, unilateralmente, em razão
da reestruturação do Banco do Brasil.

A decisão da Juiza do Trabalho foi com base  na A Súmula nº 372 do
TST que admite a incorporação, ainda que o exercício se dê de maneira
descontínua, como é o caso deste bancário que, desde, 14/12/1999, vem
recebendo funções comissionadas/gratificadas e, especificamente entre
20/04/2005 a 31/01/2017, recebeu gratificação de função de "Assistente de
Negócios" e "Assistente A UN". Além disso, a tutela de urgência foi con-
cedida quando se evidencia a probabilidade do direito e o perigo de dano
ou o risco ao resultado útil do processo.

De acordo com advogado do Sindicato dos Bancários de Mato Grsso,
(Seeb/MT), Eduardo Alencar, neste caso, ao retirar a verba o BB desres-
peitou o artigo 468 da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) que
considera nulas as alterações no contrato de trabalho que prejudiquem
o empregado, e ainda a súmula 372 do Tribunal Superior do Trabalho
(TST) que veda a supressão da comissão de função recebida por mais de
10 anos. (Com assessoria Seeb-MT)

Fórum reprova proposta de RGA e define greve de 24 horas

OFórum Sindical
definiu durante
Assembleia Uni-

ficada realizada no dia
29-05, rejeitar a pro-
posta do governo esta-
dual, de parcelar a Revi-
são Geral Anual de
2017, muito menos em
2018. A decisão foi vo-
tada pelos servidores pú-
blicos das categorias
(cerca de 30) que parti-
cipam do Fórum. Juntos
decidiram por greve uni-
ficada de 24 horas, para
o dia 07 de junho, em que cobrarão dos deputados estaduais
compromisso com os servidores do Executivo. Os sindicalistas
anunciaram disposição para negociação com o governo e, caso
não ocorra avanço, não descartam a greve unificada em 2017, se-
melhante à ocorrida no ano passado.

Para o presidente do Sintep/MT, Henrique Lopes do Nasci-
mento, as duas assembleias gerais da Educação em 2017, já pre-
viam que se chegaria na data base da categoria (maio) e mais
uma vez não seriam atendidos conforme estabelece a Lei nº
510/2013. “A proposta do governo é no mínimo indecorosa e a
Assembleia da educação já tirou os encaminhamentos contra os
ataques contínuos desse governo”, disse. A Educação aguarda o
cumprimento do governo ao acordo feito no Tribunal de Justiça
de 2016, que previa Concurso Público, fim da privatização da
Educação estadual e integralidade da Lei nº 510/2013. Compro-
missos que até agora o governo Taques tem ignorado. (Com asses-
soria Sintep-MT)

CUT/MT irá realizar a 12ª Plenária Estadual/Congresso

ACUT/MT irá promover a 12ª Plenária Estadual/Congresso
Extraordinário e Exclusivo da CUT/MT entre os dias 07
e 09 de julho, para discutir a atual conjuntura política do

país e debater a organização da classe trabalhadora perante o
golpe que mira os direitos trabalhistas.

Já a CUT nacional realizará entre os dias 28 e 31 de agosto,
em São Paulo, a 15ª Plenária E Congresso Extraordinário  Ex-
clusivo. A razão de um Congresso Extraordinário neste momento
e de que maneira as ações golpistas afetam o cotidiano dos tra-
balhadores.

Com o mote “100 anos depois…a luta continua – Nenhum di-
reito a menos”, o encontro lembra um século da primeira greve
geral no Brasil e para nortear os debates, a Central preparou um
roteiro que responde às principais perguntas.

Antes do encontro nacional, haverá assembleias de base nos
estados, que também definirão delegados para a etapa na capital
paulista. (Com assessoria CUT-MT)

Os próximos passos:
Diretas Já e Greve Geral
Não necessariamente nesta ordem, mas greve geral deve ocorrer ainda este mês
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NOME DIA

ADEMAR VIANA DOS SANTOS 21
AIDA BATISTA DA CRUZ LOPES 15
ALCINO FERREIRA 15
ALDAIR BENEDICTA BASTOS 21
ALDINA EMILIA RAMOS ANDRADE 27
AMARILDO QUEIROZ DE  SOUZA 14
ANA ROMANA DA SILVA BERNARDO 15
ANTONIA FRANCISCA DE OLIVEIRA BARROS 12
ANTONIA ROSA DE FRANÇA 13
ANTONIO GUABIRABA DA SILVA MOREIRA 11
ANTONIO JAIR FIDELEX 14
ANTONIO NUNES 11
ANTONIO RODRIGUES DE MELO 15
ANTONIO SANTOS BERTINI NETO 04
ANTONIO SERGIO YORI 24
APARECIDO BRIOSCHI 22
ARELI RAMOS DA PAIXAO 27
ARMANDA FRANCISCA DE ALMEIDA 23
BENEDITO ASSIS DA SILVA 21
BENEDITO FIRMO DE ANUNCIACAO 01
BERNADINA DA SILVA BALOSIO 12
CATARINO VEIGA DA CONCEICAO 18
CHIRLE COLPINI 15
CLAUDIA PEREIRA GONÇALVES 07
DILSON ROCHA MATIAS 01
DINILCE CORREA DA COSTA 11
DOMINGOS SAVIO DE SANTANA 19
EBE MARQUES FONTES 18
EDILENE CONCEIÇÃO DE F. SIQUEIRA  30
EDIVAN DA SILVA CAMPOS 22
EDJORGE DOS SANTOS 15
EDUARDO DRIEMEYER 04
ELZA BARBOSA DOS SANTOS 29
ESTEVAO CARLOS TAUKANE 21
FABRICIO MONTEIRO DA SILVA 19
FERNANDO PEDROSO DA SILVA 27
GENETE MARIA TIBALDI DOS SANTOS 05
GERSON ORMONDE LIMA 20
GERVASIO LEONCIO DE ARRUDA 19
GESSY DA MOTA MACEDO 28
GUILHERME REIS CODA DIAS 25
ILSON CESAR PEREIRA BRANCO 25
ITAMAR MOREIRA DE SOUSA SANTOS 11
IVANILDA RODRIGUES PACHECO 02
IZANILDE NEVES DE MOURA 30
JESSILYN ALMEIDA DE OLIVEIRA 12
JOAO BATISTA DE ABREU 23
JOAO BATISTA DE SOUZA REIS 21
JOAO DAVID 04
JOAO SERGIO CARVALHO DO NASCIMENTO 24
JOAO SOARES BARBOSA 24
JOAO VITORINO DE SOUZA 24
JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA 15
JONAS PAULINO MAGALHAES 22 
JORGE SENATORE VARGAS RODRIGUES 20
JOSE CARLOS BEZERRA 10
JOSE FERREIRA DE FIGUEIREDO 28
JOSE GONZAGA DE FREITAS 21

JOSE LUIZ JALES 02
JOSE OLAVO DOS SANTOS 25
JOSE PEDRO DE LIMA 29
JOSIAS HENRIGUE DOS SANTOS 14
JOSUE MOREIRA LOPES 15
JUSTINA JULIANA APRINIO DA LUZ GUIA 19
LEONINO MARIA DE PROENCA 08
LUIS BARRETO DA SILVA 22
LUIZ FELIX DA COSTA 21
LUIZA QUINTINA SILVA DE JESUS 23
MANOEL BELEM DE SOUZA 07
MARGARIDA AMORIM DA SILVA 10
MARIA AMELIA MOREIRA DA CRUZ 10
MARIA ANTONIETA ZALOIMOERO 04
MARIA APARECIDA DA SILVA 24
MARIA AUXILIADORA MARA DO NASCIMENTO  18
MARIA AUXILIADORA MOURA DO NASCIMENTO 18
MARIA JERACINA DA SILVA MIRANDA 02
MARIA JOANA HRYSYK ARAUJO 21
MARIA JOSE LOPES DE QUEIROZ 12
MARIA LUIZA CINTRA 03
MARIA RODRIGUES DE ASSUNÇAO 07
MARIA ZAIRA PEREIRA DA SILVA 07
MARINEZ APARECIDA DE CAMPOS 15
MARINO PINHO DE OLIVEIRA 10
MARLENE VIEIRA VIRGILATO 01
NILZA BENEDITA DE QUEIROZ 30
NOISE MARIA DA COSTA 26
ODILON VIEIRA DOS SANTOS 05
ONOFRE CLARO DE CAMPOS 12
PALMIRA DE ARRUDA E SILVA 10
PASCOALINA RETARTO 28
PAULO DINIZ DA SILVA 06
PAULO ROGERIO BARCELOS SANTIAGO LIMA 30
PEDRINA CARDOSO DA SILVA 29
PEDRO ALVES DOS SANTOS 29
PEDRO ARGEMIRO DE ARRUDA 20
PEDRO SPANI 29
PERCIDES COUTINHO 10
RAIMUNDO CUNHA PIMENTEL 26
RAUL COSTA 22
LOURDES DA SILVA CARVALHO 06
REINALDO RIBEIRO MIRANDA 28
RITA DE ALMEIDA MONTEIRO 30
RITA DE OLIVEIRA SIQUEIRA 01
ROBERTO PEREIRA BRAVO 09
RODRIGO SILVA ROCHA  21
ROSALVA BATISTA PEREIRA  24
SATURNINO DE JESUS 03
SEBASTIAO DUROURE DA SILVA 01
SEBASTIAO LOPES 21
SERGIO OTAVIANO TENORIO 12
SEVERINO BRAZ MOREIRA 15
SONIMAR DA SILVA LOPES 20
SYDNEY BENVINDO SILVA 09
TARCISIO DE MORAES JARDIM FILHO 09
TEODOMIRO LUIZ AMORIM 27
TERESA EIKO OKADA DA COSTA 20
TEREZINHA FLORINDA DE JESUS 08

JOÃO CARLOS GONÇALVES, JURUNA*

ilhares de mulheres, homens, jo-
vens e aposentados. Trabalha-
dores, gente como a gente, cem,
cento e cinquenta mil, éramos

muitos, viajamos quilômetros e quilômetros,
vindos de norte a sul, de leste a oeste, pelas
rodovias e aeroportos do Brasil, confiantes
na união e na participação de suas entidades
sindicais, na unanimidade de nossas centrais.
Viagem paga, sim, pela contribuição de cada
um, uma contribuição que permite lutar
pelos direitos dos trabalhadores, como o que
ocorreu no último dia 24 de maio de 2017,
em Brasília.

Dias já se passaram e a “Marcha a Bra-
sília”, organizada pelas nove centrais sindi-
cais, permanece na imprensa, nas mídias so-
ciais e suas reivindicações, de retirada das
reformas infames da previdência e do traba-
lho permanece na boca do povo. Somos
todos por uma saída democrática do impasse
a que chegou este governo de Michel Temer,
isolado e impopular, cada dia mais man-
chado por denúncias de corrupção.

Essa foi a Marcha de tantos milhares de
brasileiros. Nós, trabalhadores, afirmamos
em alto e bom som: a provável mudança de
governo, com a substituição do Temer, tem
que contemplar a imediata paralização das
reformas que tramitam no Congresso Nacio-
nal e a sua rediscussão com os legítimos in-
terlocutores da sociedade civil organizada:

entidades sindicais, de aposentados, OAB,
UNE, universidades, entre outros. Reforma
bem-vinda é aquela que garante direitos,
acaba com privilégios, melhora o funciona-
mento do Estado e a relação capital e traba-
lho.

A Força Sindical foi uma das primeiras
a se manifestar, em nota oficial, contra os
atos de destruição e terror que se seguiram à
marcha pacífica e democrática. As cenas do
enfrentamento entre a polícia e pequenos
grupos de vândalos mascarados que se infil-
traram no movimento, são estranhas e repu-

diados por todo o movimento sindical. A nós
nunca interessou esse tipo de confronto, que
só beneficia as forças da escuridão, do atraso
e dos que pensam que com violência vão nos
intimidar e nos tirar das ruas. Estão engana-
dos, nossa luta é cada vez mais forte, cada
vez mais unificada.

Não temos dúvidas que a mobilização
com a dimensão que teve, só foi possível por-
que vivemos já há muitos anos em uma de-
mocracia e porque hoje os trabalhadores têm
muito mais consciência dos de seus direitos
do que tinham no passado da ditadura e da

falta de liberdades. Não tenham dúvidas que
outras marchas virão, mais movimentos
grandiosos estaremos programando, porque
queremos participar ativamente dos desdo-
bramentos da crise e da necessidade de pa-
cificação do Brasil.

Entretanto, nossos representantes em
Brasília, o poder executivo e a maioria dos
deputados e senadores, seguem desajustados
com a sociedade e submissos às elites finan-
ceiras e empresariais. Poucos são os parla-
mentares que falam por nós no Congresso e
no Senado, como nossos companheiros Pau-
linho da Força, Bebeto Galvão, Orlando
Silva, Vicentinho, Roberto Lucena, Vanessa
Grazziotin e Paulo Paim, entre outros. Isso
nos impõe a tarefa de buscar melhorar este
quadro parlamentar nas eleições de 2018.

Ser sindicalista no Brasil é optar por um
lado. Temos um grande papel na sociedade.
Um papel de mobilizar, organizar, conscien-
tizar e fazer valer os direitos da imensa maio-
ria da população brasileira, que são as traba-
lhadoras e trabalhadores. A Marcha do dia
24 foi, neste sentido, muito mais do que as
justas reivindicações contra as reformas pre-
videnciária e trabalhista, foi um exercício de-
mocrático, uma aula de luta social e um grito
para a sociedade: estamos aqui, queremos e
vamos ser ouvidos!

(*) Secretário-geral da Força Sindical e vice-
presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de
São Paulo.

Protesto do dia 24 foi um exercício democrático; outras marchas virão
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